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178 A ILLUSTRAÇÃO

V. HUGO JULGADO POR JUNQUEIRO

fGNORANTEs 

de todas as idades, médio-
crês de todos os feitos, pessimistas de
agua-morna, audaciosos de capilé, des-
crentes de pataco — vós todos que sois

o bando podre, epidêmico, cholerico, de portu-
guezes que náo teem confiança alguma no que
portuguezes ainda valem... que ao menos uma só
vez'na vida a luz se faça em vossos craneos de
cartão, para comprehenderem que ainda podehaver um poeta e um portuguez que o chamado
mundo civilisado ignora — que d capaz de dizer
mais e melhor do que tudo quanto em França
se disse, por oceasião da morte de Hugo!...

Melhor, sim, mil vezes melhor do que tudo
quanto Paris ouvio, do que tudo quanto Paris
poúde ler!

Vocês todos vão gritar contra a infâmia que
n^ste momento vae correr por esta chronicà
fora I Vocês todos vão dizer á' França, n'um
francez mascavado, que eu a insulto, que eu
enxovalho Paris — este glorioso Paris que pro-
duzio Hugo e que enterrou Hugo... como só
Hugo devia ser enterrado!

Mas não são vocês que me intimidam. Lá diz
o provérbio árabe, que Lesseps traduzio diante
da Academia franceza : Os cães ladram, mas a
car.av.ana passa. E eu hei de passar todas as ve-
zes que tiver de dizer uma verdade, sincera-
mente, aos meus leitores; todas as vezes que
que fôr preciso reparar uma injustiça; todas as
vezes que fôr preciso destruir uma mentira —
como esta famosa mentira do chronista Barros
Lobo dizendo soberanamente íVuma carta em
francez a Dumas filho — que Emilio Zola ti-
nha recebido i,5oo francos por direitos de tra-
ducçáo do Germinal. Ora eu n'isto, farejei peta;
e fui a cazade Zola que me autorizou a declarar
em seu nome, que apenas se tratava d'uma som-
ma de 3oo francos — o que vim, polidamente,
dizer ao publico. Esta minha illucidaçâo, lança
Barros em iras cervaes. Mas não querendo con-
fessar que tinha sido illudido ou que se tinha
enganado, o que era naturalissimo, vesteopseu-
donymo de Beldemonio para me dizer que não
faz «chronicas a garotos ». Se em Lisboa hou-
vesse, como ha. em Paris, um syndicato da im-
prensa para o qual todo o jornalista recorre
quando e insjj:í|á__lb grosseiramente, sem de
modo algum terprpvocado um tal insulto, ve-
riamos tnoje o" sr. Barros Lobo pelo syndicato mis
à 1'index— pof insolente I Êm compensação,
pelq.mesmqjjÇófí^io em que elle me chamava
gar,oto, os jornalistas e os homens de lettras. de
Lisboa nomeavam-me seu representante rios¦funeraes de Victor Hugo. Fiquei vingado do
sr. Barros Lobo.;. Quanto á palavra garoto
devo dizer,, porque conheço o personagem, por-
qüé.sei que ^insolençiaíáugmenta sempre com
acó^ãrilia, que elle escreveu a palavra sabendo
.pe^itamentéia'dista tie ia qué vae de Paris, a
Lisboa..;. Tariibêhi náo 6 homem que mereça o
sacrificip-díiimajtfi), viagem. Almocreves somos...
na estrada andamos... nós rios veremos um
dia, frente a frente... talvez mais cedo do queo lobo pensal..;:.:.:, -'

Paris artigos mais.ou mepos vulgares, Os jor-
naes publicados no dia immcdiato ao da morte
do poeta eram tristes.de ler — tristes pelos lu-
gares communs de que estavam cheios; tristes
pela frieza com que eram escriptos; tristes pe-
Ias lagrimas postiças, pelos soluços theatraes
que apregoavam... E em nenhum artigo o co-
ração d'um gigante, d'um gigante que uiva de
dôrl Em nenhum artigo o pulso d'um othlcta,
obrigando uma multidão indifferente a ajoe-
Iharl ...

E d'uma terra obscura de Portugal é que che-
gou esse grito, é que se sentio esse pulso I Vie-
tor Hugo ainda produzio, mesmo depois de
morto, pelo cérebro d'um outro poeta, uma nova
obra-primaI...

Eu li as lagrimas sentidas dos discípulos
fieis, de Theodore de Banville e de Catulle
Mendes, no dia em que foi annunciada a morte
do sublime velho; os elogios ao semi-Deus. de
Armand Sylvestre e de Léon Cladel, subindo
em ondas para o ce'o, eguaes aos fumos azula-
dos que se evolam dos thuribulos para as cupu-
Ias das egrejas; os prantos e os soluços dos ami-
gos dedicados, dos companheiros de desgraça e
de felicidade, de Vacquerie e de Lockroy; este
famoso artigo de Renan, publicado 110 Figaro,
onde o philosopho entra no craneo do poeta, e
vem dizer ao publico o que é a philosophia d'es-
te Artista que acaba de morrer; eu tambem li o
ultimo Adeus de Leconte de Lisle; o discurso
fúnebre de Floquet, em nome da Câmara; de
Augier, em nome da Academia... Li-os todos,
todos.., Mas não li nenhuma lagrima, nenhum
Adeus, nenhum discurso, que valesse este arti-
go publicado na Provincia do Porto; — ne-
nhum, que pouco a pouco me fizesse erguer da
cadeira; que pouco a pouco me fizesse subir o
sangue á cabeça; que me obrigasse a lêl-o, a
declamal-o em alta voz: gesticulando, choran-
do, a garganta sêcca, a voz por fim quasi sum-
midal Nenhum que fosse este grito de fe'ra im-
placavelmente ferida sobre os.peitos! Nenhum
que fosse este choro, meio desalento, meio ódio;
este punho cerrado voltando-se para o Infinito,
e quasi ameaçando Deus por semelhante" roubo
feito á humanidade inteira !...

E este grito é tanto mrais extraordinário, quan-do se souber que escrever prosa e para Guerra
Junqueira a maior das torturas. Ainda ha pou-co tempo me escrevia elle uma larga carta queeu guardo preciosamente, e onde o poeta me
dizia :-

tos, e quo nós, com a nossa Imprevidencia cabanjadora,
enchemos a maior parte das vozes ou de borrfies do tinta
ou dc pingos dc cabo.

A Arte é n eternidade -ei vido 6 o minuto.

Mas não é este o tom do artigo acerca de
Victor Hugo. Na carta revela-se apenas o poeta
escrevendo simplesmente, ao acaso da penna e
da ironia, ao amigo de leltras que tanto admira
e tanto respeita o lyrico impeccavel da Musa em
férias. No artigo, é o leáo que acorda, o- leão
que uma triste carcassa humana torna egual de
todos os homens — é a fera rugindo n'uih pe-
daço de papel d'imprensa... lançando logo,
para abrir, este prodigioso grito que em si syn-
thetisa todas as criticas feitas e todas as criticas
por fazer :

Victor Hugo, como poeta, encheu o seu século até ao
ultimo andar. Os outros, quer os que morreram, quer
os que ficaram, hfio-de caber todos juntos, e muito á
vontade — nas águas furtadas.

E mais adiante, este arrojo egual a todos os
arrojos de Victor Hugo :

lischilo, Virgílio, Juvenal, Dante, Ccrvantes, Shakes-
peare e Moliire — essas sete almas que são um setes-
trello — quizeram um dia conhecer-se, viver reunidas,
intimamente, no mesmo prédio. Marcaram o dia e o lu-
gar do encontro. O dia foi 26 de fevereiro de 1802. O
lugar foi o cérebro de Victor Hugo. E ahi está como
d'um simples craneo se fez um ninho d'aguias! As sete
parcellas enormes deram Hugo, a somma monstruosa.

Dir-se-ia que Deus, náo podendo moldar o colosso
d'uma só vez e d'uma só peça, o fora fabricando atravez
dos séculos, vagarosamente — aos bocados!

E não pensem que este artigo e todo elle su-
blime ; que diante de cada período se fique bò-
quiaberto — como diante da cousa rara e deli-
cada que nós vemos pslòs museus, através dos
crystaes das vitrines. Náo. Hti por ali muita
cousa irregular, muita cousa confusa, escripta
n^m momento de allucinaçao. Muita cousa queo artista teria iluminado, se o arligo nãoíti-
vesse ido para o jornal ainda sob a influencia
das « crises nervosas » de que elle me falia.

Ha logo ao começo esta imagem bem pobre,no meio d'um estylo tão rico:

A existência litteraria de Victor Hugo é a viagem á
roda do universo em 80 annos.-

Não sei escrever prosa. A razão c simples. Trabalho
de cór, andando, por accesos. As crises nervosas, que
muita gente utilisa para tomar bromuretos, eu empre-
go-as para fazer versos. Fora d'esscs momentos electri-
cos, de vibração intensa, em que a obra me sae com a
rapidez, do relâmpago, d'um jacto, eu sou apenas um
semsaboráo inòfFensivo, um Z .. (não posso copiar o
nome do jornalista a quem o poeta allude) como qualqueroutro.

N'estas condicções escrever prosa, além de ser um
tormento, d uma asneira.

Quando em tempo escrevi durante mezes folhetins ro-
manees para QJoaial do Commercio do Rio dc Janeiro,
via-me obrigado á dictal,os. Único iiieío. Sentado, iíii-
movei, com a penna «a mão e um caderno de papel vir-
gem diante de mim, sinto-me immediatamente idiota,
peixe vermelho, X. Z... (aqui, outro nome de jorna-listai)

Sim, .meus queridos,leitoresyahi estão ps do-,
/ ídfflsittos ;::que;ípróy!im^^
firmar.

A -morte de Hugo sâ..ihíípíroufj|ç's.jorii.ves dc

. .--, '.'Si'f4v4''5fi?:-' f''

É a essa carta, que para mim. vale mais queuma carta de conselho, que eu ainda vou tirar
estas linhas, certo como estou de que os leitores
da IlíüstraçÁò as vão apreciar como ouro do
mais precioso quilate.

A vida, «ieu ^
dey e;seir: sàbo r èad 6 '.a^p éq ú eAos-c^lices^í^ie nós emfcoiv¦¦.'çsm.osí ;álmpcyevéitientè,;tó ¦¦
:ò||É||i;n^
cdn.Spae, g,como uma folha de papel ení-brapcoj que nós
devenamo$ enchei de beiiaÊidéias ,e jiobíes pensaitteii-

A parte que allude aos Chátiments é fraca
como critica, é confusa como impressão. Mas
toda ella se salva com esta synthese finalista
soberba synthese onde o poeta reunio em dois
períodos bem rápidos náo só impressão, mas
tambem toda a critica da obra:

O segundo Império, essa Gomorra, foi carbònisado
pelos Châtimenls, essa lavareda. Sobre a camada^ de%n-
mes, tombou do alto uma camada de escarros! í^;

O século xix proporciona-lhe a. occaziãbíde
dizereousas adoráveis, ::tt't!fW't"'£-t

A sua obra;(a de Hugo) tem todas as grandezas e todos
os defeitos do seu tempo. O século xix"é sóbréfiàdòrâfn'-'
século de critica ede.analysc. Tudo se investiga, tlldoíç,,
observa, tudo se mede, tudo se calcula, tudo se>\| V 1
Hoje um sábio decompõe um Deus, dentro d'umarc-
torta, em todas as suas origens, tal eí'qual!c^
amostra de minério em todos os seus elementos. Raças
ignoradas, cidades estinctas, povos desconhecida* qü§dormiam ha milhares ou milhões d'annos debaixo dlJS
sepulchro impenetrável de cinza oú de granito; são lim
bello dia desenterrados e reconstituidos^eçí^peçai má*
thematicamente, como Um boneco que sc partira. Se
falta alguma, faz-se de.__j«Sroi| e»tâo perfeita que aí não

w®aké

distingue. Q nosSoj
Deu-se Ulil *
HzUti:

>.l ...Ulu li., . iinuHlli.. Jj .imIíu, in,
dè balanço & Humanidade e á Hatu.



A ILUJSTKAÇÃO

N cstns condic^oes o íjuc o nrlisiu cunhou etn opulcn-
cin de phnnttisiu, cm nbundnncia dc imagens c em ri-
queza de ideias, pci\lcit*o cm sentimento espontâneo, ou
virgindade nativa e simples de inspiração e de execução.
Os cerebrns, como as cnsas, alulhum-cu do Itric à brac,
k estranho, é píttorcscu, c exotico, <i resplandecente, nu"
no fiin de contas é mais ou menos by/aniino. A siniplid
dnde^ geninl dá o Partlienon. A imnginiiv"fu> faustuusa c
erudita dá n grande Opera dc Paris,

Em todo o artigo lia d'estcs traços magnilicos,
d'estes arrancos dc gênio, como só se encontram
na obra de Junqueira, em boa parle irmã gèmca
da obra de Victor Hugo. E nada mais aprecia-
vel no poeta que voluntariamente se exilou em
Vianna do Castello, do que esta farartdola de-
sordenada de cousas tão brilhantes e tão oppos-
tas que sempre surge nas suas prosas. Aqui, pe-
daços de critica; acolá, mundos de lyrismo ;
de quando em quando, cascalhando ironias de
satyro, por entre as douradas encruzilhadas do
estylo ; de quando em quando, soltando gritos
de enthusiasmo, ou gritos de dor, como um
desgraçado que queimam a fogo lento.

Mas onde o artigo a que alludo n'esta chro-
nica toma proporções colossaes é quando o
poeta se aproxima do ponto final — é quando o
poeta tem, por assim dizer, de se separar para
sempre do venerando Mestre, é quando elle tem
de lhe dizer o derradeiro Adeus. Ha muito que
não leio um.trecho tão eloqüente em lingua
portugueza; ha muito que não vejo vibrar tão
prodigiosamente uma alma ; dizer sobre o tu.
mulo d'um artista que foi grande, cousas tão
brilhantes — como este elogio final do poeta dos
Châtiments, pelo poeta da Musa em férias:

Velho Hugo, meu santo e divino Mestre, podes dormir
serenamente na tua campa, porque aproveitaste o leu
dia! Ninguém como tu, ii'uma planície tão vasta rasgou
um sulco tão profundo. É que a charrua era de bronze
guiada por Hercules, e tirada iriiiiifalniente a cem pa-relhas de leões !

Ah, eu sei perfeitamente, meu enorme Poeta Todo-Po-
deroso, que, perante os dois infinitos do Tempo e do
Espaço, toda a obra do homem, por maior que seja, c
cinza vã, orgulho estéril, arguciro invisível. Se as gran-des obras do Crcador — os mundos — sc extinguem ano -
mmamente , sc sepultam sem epitaphio na valia com-
mum {Ilimitada do íirmamento, o que acontecerá então
ás obras dos homens — proJuctos microscopicos d'um
vislumbre de luz n»um instante d: vida! Em todo caso
a tua gloria hade durar cmquanto que á superfície do
globo luzir trcmulamente o fogo fatuo d'uma alma.

O tempo é o oceand. As ondas são os séculos. Ondas
sem numero, n'um oceano sem raias! Pois bem ; a tua
gloria alcantilada assemelha-se a um enormissimo Gil-
liat, que o oceano do tempo hade ir submergindo irre-
ínediavelinentc, continuamente, pouco a pouco, com os
seus negros vagaiiiões silenciosos. Mas o que eu te possoaffirmar, gigante, é que, quando a agua te dér pelos
joelhos, já todps os poetas do teu tempo estarão ha
muito, de ventre inchado, no fundo do mar. E pormais que a maré cresça, por mais que as ondas desabem
roucas e titanicàs, eu estou convencido que atua cabeça
olymptca ha de ficar eternamente de fóra, — olhando as
estreitas.

E & por isso que eu acho perfeitamente digno que o
teu, cadaver entre para a eternidade por um arco de
triumpho, e que seja necessário desalojar um Deus parao alojar a elle !

sua constancia lio trabalho, 11'estc seu liabilo de
operário trabalhando todos os dias, produzindotodos os annos — o que fez com que elle vivesse
uma vida regular e produzisse todas as obras
em que tinha pensado - como Zola, como Dau-
det, dois homens doentes, mas que iodos os
annos produzem um volume.

As condicçues uctuacs du Jumjueiro, para ira-
3 r» são excellentcs, segundo dcprehendo do

que elle me escreveu ainda ha pouco tempo:

l'iigi de Unhou, c Ujnifjrel piirae.slc Minho ;i!ci>ru, 1'uli/
resplandecente, pura este pniz de iranqiiillidade'e de f,„"tuna, onde o ventre mio tem fome e a arvore não temsede, onde a turra é uni sorriso, onde o.izui c unia hen-
fan, e onde a alma humana liimlmunlc se po.le cmsuta-
lanciarirtima communlifio religiosa com a alma sagrada
a alma eterna da Natureza, nossa Mãe. ' 

" '

MAM/MS

FUNERAES DE VICTOR HUGO

as p:

Somente o poeta, se me não engano, fica tem-
po dc mais á sua janella a ver os prodígios da
Natureza, e esquece que o artista não vem upe-
nas ao mundo para olhar para as estrellus do
firmamcnto — também tem que nos mostrar
aquellas que brilham no firmamcnto azul da
sua alma...

Makiano Pina.

1 .-S. — Acabo de receber uma carta de Eca
de Queiro^ que neste momento se acha em
llristol. O assumpto d também Hugo. O illustre
romancista do Primo Bazilio, apenas Hugo
morreu, teve a idéia de escrever um opusculo
sobre o poeta dos Châtiments e a sua influencia
na geração de QiieiroMas como este e um
Hugolatra, assim como Junqueira, naquelle
momento não foi capa$ de criticar, sabendo
apenas deitar flores sobre, o caixão. AUu-
dindo ao discurso de Guerra Junqueiro no
Porto e ao estudo que Eca desejou fa^er logo
em seguida á morte do poeta, o meu querido
amigo escreve : « ... Deante do Homem morto,
» foi-se-nos a idéia e a phrase. So sabemos agi-
» tar as palmas verdes da apotheose. » — Mas
passado o momento de enthusiasmo, Eca de
Queiroz volta de novo á idéia do seu estudo
sobre Hugo — estudo que elle destina d Illus-
traçao e que nos vae sei' enviado proximamente.
E portanto d Illdsthação que cabe a honra de
di^er ao publico, pela penna de Eca de Queiroç,
qual foi a influencia de Hugo sobre uma gera'-
cão que contou e ainda conta nomes illustres,
ties como Anthero do Quental, Guerra Jun~
queiro, Gonçalves Crespo, João Penha, Gui-
lherme Braga, Anselmo d'Andrade, Oliveira
Martins, Ramal/to Ortigâo, etc., etc.

Espero que este estudo começará a ser publi-cado no proximo numero do nosso jornal.

M. P.

' 
*• i|fclanc'0 artisla Proc,uz semelhantes obras-

' '^pramas, 
quando um homem com uma penna

sabe gravar em papel uma tal harmonia de pa-
lavras — eu não sei se chega a ser crime estar
por vezes tanto tempo sem deixar que uma ja-
nella d'aquelle craneo te abra parfi o fzul, para

, que nós vejamos evolar-se 14 de dentrp-o bpndo
triuinphaate das idéias. : 

~

Eu sei. que Junqueii®Kmum breve concluída
a jmpressáo da Velhice 4o, Padre Eterno, ha
tanto tempo ambicionada; Mas em iodo o caso
o que nós todos devêrçrôs pedir-lhe «medro, de
joelhos, de mãos postas/é ^ue eüe, discípulo
glorioso de Hugo; siga 

'tatobem 
o Mestre n ísta

Como os nossos leitores devem julgar pelo
presente numero, apezar de muito reduzir-
mos as dimensões das nossas gravuras,
não nos bastou o nosso habitual numero de
paginas so para darmos as gravura? que
apenas dizem respeito aos funeraes do gran-
de poeta. Temos de lado ainda bastantes
clichês que reclamam publicidade. Como tudo
quanto diga respeito a Viotor Hugo interes-
sa profundamente todo o publico, nds decla-
ramos aos nossos compradores que não só
no proximo numero 13, mas em outrosTutu-
ros, iremos dando gravuras que são do maior
interesse artístico e bistorico. Assim no
proximo numero publicaremos uma gravura
de pagina, uma primorosa alegoria repre
sentando Vjctor Hugo e a sua obra o poeta
sentado n'uma cadeira e tendo em volta d«
»t todos os pelrsonagena dos seu» prodígio
M« dramas, romances <> poemas.

Mtis [>i.'los seu> rc]»rtscMt-in!L*
vi:"ci.i? c <t cxtrun^ciro i^sistinim aos mais
üob.-rbos fi.ui-r.ics (jUu* )im;r,s c ti/cr.un a
uni i^r.in.lc homem por um -r.n.ic

1'oi um a :mir;ivel cspcctuculo que jilmkm mais po-
«.Iükí ser eSíp.iecidü por toiüs quantos o contempla-
ram, e que as nossas f;ia\uras traiam de fazer revi-
ver diante dos olhos d aqudL-s que não puder.mi
ser testemunhas.

hxcu-ado será de-cre'. er ; iuciiita;i;en!e a ,> no^^'^
leitores o que foi o du i.- de junlio de i 1
enk-iro, que íoi uma aj otheos.', tomou p:oporç'ies
taes, qui os jornaes de toJas as partes do mundo ,-e
encarregaram já df descrever pelo rr.iuJo os episo-
dios d'esta morte e o hrilhantisimo d'este corteju
onde todos os paizes se fizeram representar, espe-
cialmente Portugal e Hrazi!.

Coroas Lrazileiras no cortejo .ipparece.am : mu.i
magnilicvt da G.i-ct,i de Noticus do Rio de Janeiro,
que foi COÜDCada no i." carro pelo correspondente
em Paris d'aquelia folha e nosso director M;itiano
Pinu;«i»M J.o illustre poeta Luiz Utiimaráes; unuj
do jornal o Pai^\ uma que foi muito applaudida em
todo o cortejo, da colonia franceza do Rio de Jn-
neiro ; c uma do sr. Lopes I rov.:o, em nome d'um
club republicano do Rio. Consta-nos que ainda
havia outras — mas não as vimos.

Coroas portu^uezas no cortejo appareceram: umj
magnífica em nome dos jornalistas e homens de
lettras de Lisboa que nomearam seu representante
em Paris o sr. Jlariano Pina, acompanhado dos
srs. Mariano de Carvalho e Chrisostomo Melicio,
deputados, redactorcsda Diário Popular e do Com-
mercio de Portugal, de passagem em Paris; vuu
do nosso collega Trigueiros de Martel em nome dn
Século; um.i da Folha Nova do Porto e outra dos
jornalistas portuenses, ambas depostas por Joaquim
Coimbra, o poeta conhecido pelo nome de Raul
Didier, que ha trez annos habita em Paris ; e um.z
magnífica da Escola Moderna do Porto.

No cortejo o nosso director representava ainda
este jornal e a Província do Porto, o novo jornal
de que e' director e redactor político o illustre his-
toriadorsr. Oliveira Martins.

/wi A 11.lustração no seu ultimo numero mos-
trou aos seus leitores todas as cousas que diziam
respeito á vida de Victor Hugo. N'este numero
procura mostrar-lhes o que se passou durante a sur
morte. Pelas suas circumstancias especiaes, porque
se imprime em Paris, a Illustraçao julga que
deve ser n'este momento o jornal que mais deve in-
teressar o publico. É por este facto que hoje galga-
mos por cima de difficuldades e de sacrificiòs, e
tratamos de reunir tudo quanto existe de mais cu-
rioso e que mais valor liistorico possue,

aaa A nossa primeira pagina representa Victor
Hugo deitado no leito, já morto ; representa um as-
peçto d'este Arco do Trtumpho onde se ergtiiii o fiii
moso catafalco; e mostra um pedaço do cortejo. O
curioso desenho que a nossa giavura representa <S
devido a Adrien Mar«, umdos I..IC- esju
que tivera^ ,a,ser ádfliittidos no quarto"fimerarifív 

Vc ' i i t» , ,o i típiiOíi«i Io Vic-
t HjrfO.sj ciLis-o 11J .in . ií d'j ,«1 pintada

¦ M nt, uiji qutdr alto tt. 1 loncni>, utn «tudo
i u ^ > do Ualoj o uau>pnot<>gi flui de Naaai
^ia/sabaiioqmjfcjrii i-y>ho oo"tao-

4 kU<k
Oafnlar 6 ar-
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imponentissimo. A cúpula tem vinte o novo metros,
cincoenla e cinco centímetros de altura ; o catafalco
tinha vinte o dois.

O ultimo detalhe do desenho do Adrien Marie
são alguns croqiits á.e.te immcnso cortejo que levou
cerca dé 7 horas "o 

passar, cortejo que enchia toda

da Gamara dos deputados, e em toda a sua extensão
n ponte e parte da praça da Concórdia, a mais bella
praça da Europa, Aqui, o aspecto, ora maravilhoso.
Não somente uma multidão assombrosa enchia toda
esta immcnsa área, rrias milhares de indivíduos ti-
nham ido collocar-sc cm cima das estatuas que rc-

a distancia^iii,y,ii&âoAj,coj:,do. Triumplio ao Pan- presumam as grandes cidades de França ; em cima
théqn, iortéjò"do;'mais:'dL!'3op*!p6b:.possoas através- dos candieiros, ilas arvores, dos telhados e das cha-
sando u na multidío de máis'M'u'm .'rniíháo d'indivi- mines...

Como curiosidade, querem saber o quanto sobem
os prejuízos causados nas arvores dos Cnmpos-EIy-
seos, do boulevard Saint-Germain, Saint-Michel e
Lüxcmboürg? Acerca de 6o contos de reis fortes 1

AArt O retrato de Victor Hugo que hoje damos é
a copia exncta do retrato do morto feito pelo ceie-
bre pintor Bonnat uma hora depois do fallecimento,
e offerecído a Jorge Hugo, canelo do poeta.

Não poderíamos coroar melhor esta serie de gra-
vuras senão pela reproducção d'esta esquisse táo ro-
busta e lão verdadeira que o artista tão amavelmente
dispensou á íluüstraçÃo, sendo o nosso jornal e os
de Paris os únicos que teem a honra dc publicar
semelhante retrato.

HYMNO A VICTOR HUGO
rw\ Pareceu-nos tambem immensamente curioso

offereccr n'estc numero ás nossas leitoras o Hymno
a Victor Hugo devido ii penna do illustre compo-
sitor Camtlle Saint-Sae"ns, hymno que foi tocado
pelas bandas militares de Paris no dia do cortejo,
no momento em que começaram os discursos proxí-
mo do Arco do Triumplio. Esta publicação foi-nos

werk e C.a, uma das primeiras casas editoras de Pa-
ris,_A obra que nós damos está reduzida para as
proporções de piano. Mas as pessoas que desejam a
órchestração completa poderão dirigir os seus pedi-
dos á casa acima indicada, 4, place de la Made-
leine, Paris.

duos. Era n'este cortejo que figuravam ás mais bellas'cortStis,que todas reunidas custaram para cima d'um
milhão Ue francos (180 contos fortes).

nnn Duas curiosas.gravuras são" as que represen.
tam a casa dopoeja nas yesperas*da súa-môrte e na
madrugada em qüe o corpo foi transportado para o
Arco do Triumplio.

Nas vésperas do- fallecimento, quando, estavam
perdidas todas as esperanças, a multidão que afflúia
á casa que tom o ri.0 5o'da avenida Victor Hugo,
era extraordinária. Era gente de todas as classes-i
operários, burguezes, aristocratas é artistas; era
gente de todos os paizes que vinha saber noticias
do illustre enfermo cuja doença era n'aquelle moi '
mento o cuidado dc todo o mundo

A trasladaçâo do corpo foi scena, deveras comíno-
vente. Ainda nos lembramos do grupo de poetas,• Xh(todore.dÇB_anville e Catulle Mendes á frente; o's

;: '-^hòs.airazadòs1de lagrimas, sahindo,'dè.madrugáda-....: iaà.-f;asajmbr-tuaria'c pedindo á multidão "siríè.niíosa

qjlé abrisse.rçaraínho para a passagem do caixão. De-
pois, pela volta das cinco horas da manha de se-
gunda-feira, 1.° de junho, as portas abriram-se de
par em par, e o caixão íoi collocado sobre este carro
dos pobres todo coberto de coroas as mais ricas, de
flores as mais. raras, — seguindo para o Arco do
Triumpho, onde o cadáver foi.güardado pelo grupodos poetas até á hora em que começaram os pri-menos preparativos para a sahida do cortejo.

aaa Outra gravura realmente curiosa e de grandevalor histórico é ainda esta pagina de Adrien Marie
representando Victor Hugo á hora da morte rodeado
da familia, dos amigos Íntimos e dos médicos. Pelos
nomes indicados na parte inferior do nosso clichê'
os leitores terão oceasiâo de conhecer as physiono-mias de todos áquelles qüe assistiram aos ultimos
momentos do grande poeta. Adrien Marie que, como
dissemos 'mais. acima, teve a honra d'entrar no
quarto mortuario poude, com o auxilio de photogra-
phbis, reconstituir toda esta scena bem dolorosa. É
umn pagina'de grande valor para Iodos quantos dc-
sejam saber como esta vida se extinguio.

. aaa A nossa grande gravura do centro representa
o Arco do Triumpho na-madrugada do grande cor-
tejo, quando o caixão foi collocado no immenso ca-
tafalco, ri luz dos brandões e dos fogos mortuarios,
protegido por uma guarda dc honra de poetas.

aaa A gravura do nosso supplemento representa rw„ „ - ,¦
o edifício do Panthéon onde Victor Hugo Tol enter- ' """ '' *"" um*',Fr»"*_<'
rado, ao lado do tumulo do Soufflot e em frente do H°uve iue em certa ve\, porque a feriratúmulo dc Joan-Jacqucs Rousseau - no momento PeVtr estranho, contra o chio partiraem que o. grande cortejo do dia i " de iunhn rhn tt A* , ' . '
gava ao.templo consagrado a Soma GeLotva £ 

^ "^ "** <" °"Mal ""*¦«¦
Napoleão 1, e que a Republica transformou dehniti-
vãmente em edifício de honra onde são enterrados 1uando ao golpe o escrinio se entreabrira,
os homens.illuslres de França. Como irisada lagrima represa

O Pahtheon eslá situado aa fundo da rua Soufflot, Fulge o diamante, a pérola, a saphyraem frente do. I.uxembourg, cm pleno bairro latino n ,»supnrra,
o bairro dos estudantes; Foi nas escadas do Pan- °"1X> °P>"aV°, a pedraria acesa.
the'on que se collocaram todas as coroas que figura-
rara no cortejo, estas centenas de coroas que foram
o espanto da multidão que assistio a esta assombro-
sa apothéose — e que estiveram expostas durante
oito dias .pelas immensas escadarias d'aquelle edifício.

aaa A gravura que representa a passagem do cor-tejo pela praça o ponte da Concórdia, não é menos. curiosa. E dia que nosda uma idéia do que foi esle r>acecortejo de mais de 3ob,ooo pessoas, atravessando
uma multidão de mais de um milhão de indivi-
duos.

O desenho foi tomado da entrada do boulevard
St-Germain, vendo-se ainda á esquerda um pedaço

AS LENDAS CHRISTAS
(.'RAOMENTO DIUM LIVRO INÉDITO;

REHAinuTAçÁo das classes inferiores
da sociedade, antes do Christianismo

rja!i0 íá se achava reconhecida pela força das
eAétj corporações obreiras que se haviam

constituído em todos os pontos do Império ro-
mano. A propaganda christá escolhendo essas
classes, e lisongeando-lhes a ignorância, fallou-
lhes ao sabor das suas aspirações. Essas corpo-
rações em Roma linham caracteres differentes ;os veteranos do império que regressavam á pa-tria ao fim de muitos annos de trabalho presi-diário, desconhecidos e desprotegidos ligavam-
se entre si em pequenos collegios, conservando
na sua pratica religiosa e nos seus banquetes
traternaes as recordações dos cultos polytheis-tas^ das Gallias e da Hespanha, da África, da
Ásia menor e Ásia anterior, que elles pela vul-
gar ignorância facilmente syncretisavam no seu
espirito. Os escravos e os libertos das grandesamavelmente concedida pela casa Duran, Schcene- casas aristocráticas formavam tambem corpora-

,.,-,„!. „ f n .. .í ._.!•. 1 t-. _._£. 1! 1 _..«.: .. 1 _. . '

No próximo numero esperamos offerscer aos nos-
sos leitores umi magnífica gravura de duas paginasrepresentando o GRAND PRIX de Paris. Tratare-
mos tambem de dar publicidade a outras gravurasde momento que ficaram preteridas em vista da im-
mensa quantidade''dê. clichês que nos vimos forçadosafazer, em conseqüência da morte de Viclor Hugo
— como estas gravuras de MODAS que tanto agra-
daram entre as famílias que assignam a Illus-
TRAÇÃO,

morte de Gonçalves' Crespo

ções ligadas pelo vinculo da fraternidade e pelosentimento religioso de uma outra vida, senti-
mento que dava a essas pequenas communida-
des o destino de providenciarem sobre as sepul-
turas dos seus associados garantindo-lhes o
comprimento dos deveres funerários para com
elles. Nas corporações obreiras, em que se in-
filtrou o christianismo, dominava uma rigorosa
hierarchia, que veiu tambem a passar paraa Egreja e para os cenobios e mosteiros. As pri-meiras communidades christás destinavam-se ácommemoraçáo dos seus martyres, aos deveresde conservação das suas sepulturas, e pelo ban-
quete fraternal do ágape conservavam o espiritode união com que mutuamente se fortaleciam.
As associações operárias da plebe romana e dascolônias estrangeiras que estavam em Romatinham os seus deuses patronos: Minerva era a
padroeira das associações de tecelões, pisoeiros,tintureiros, sapateiros, dos carpinteiros, dos cu-

C O F R F Ç PARTinnC 
'«"deiros, essa vili plebecula, de que falia SamsjV/1 1\1jJ rAIMliJUJ Jeronymo como creadora da Egreja. Foi entreas associações obreiras.de Roma que se desen-volveu o Christianismo, servindo a sua orga-nisação de Collegios para a primeira constitui-
çao da Egreja. A gente que constituía essas asso-ciaçoes era os burriqueiros, os almocreves, oscatraeiros e arraes de jangadas, os sapateiros,
carpinteiros, tintureiros, taberneiros, pedreiroscocheiros e actores, os padeiros e todos os es-cravos, libertos e estrangeiros que viviam emRoma. Entre esta gente rude foram recrutados"os primeiros crentes, os chresti, assim chama-dos pela vileza da sua vestimenta. As lendasevangélicas que se formaram entre estes ch estitraziam a imagem do meio em que nasciam •'
assim os apóstolos eram pescadores, represen-tados como lenuncularii e scapharii; o próprioSam Joseph era carpinteiro para os fabri ligna-ri, e mesmo Jesus era considerado no. Eván-
gelho da Infância como tintureiro: « Um certodia o senhor Jesus brincando e correndo comoutros rapazes passou pela officina de um tin-toreiro que se chamava Salem ; havia n'esta of-ficina muitos panos pertencentes a diversas pes-soas da cidade, e que Salem se preparava paratingir de diversas cores. Jesus, entrou na loja earrojou tudo para a caldeira. Salem vendo os
panos estragados, poz-se a gritar: - O queé ¦¦
qut fazes, o filho de Maria ? Prejüdicas-me 0'mim e á gente da cidade ; cada um queria a sua 

'
côr, e tu botaste tudo a perder. _ O senhor

Como aquella princesa mysteriosa,
Tu, contra a pedra tumuiar e/ria,
Vens de quebrar teu-cofre cor de rosa...

Ah I quem no eólio as pérolas mais puras
Te recolhera, no final do dia...

musagentil das Miniaturas!

Auíerto ov. Oliveira
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Jesus respondeu: - Ku mudarei cada pano
para a côr que tu quizeres. E começou a ilrar
os panos e cada um saía dn côr que o tintureiro
desejava.» Gustavo Brunet, diz que esta passu-
gem é conhecida dos Persas, e que segundo o
evangelho apocrypho A inf anciã de Jesus Chris-
to, elle exercera o officio de tintureiro, sendo
entre os Persas venerado como patrono dos iin-
tureiros, e chatnando-sc ali ás oflicinas dos lin-
tureiros oflicinas de Christo, (i)

Esta lenda confirma singularmente a signili-
cação da palavra Cltresti, a côr distinetiva dos
escravos, e como se evemerisou em um indivi-
duo manchado de lintas (_,v chagas) c coberto
com uma capa vermelha (a purpura real.]

Comprehende-se como c que o culto dn Vir-
gem foi em Roma, e cm geral em iodo o Occi-
dente, o meio mais aetivo de propaganda da
nova religião ; os estrangeiros e escravos vindos
da Ásia menor, da África ou das ilhas do Me-
diterraneo, traziam os seus cultos dc Anah, de
Mylitta ou dc Venus, e facilmente acceitavam o
patronato da deusa Minerva commum a todas
as corporações operárias. A transformação fez-
se expontaneamenie, sendo a força das cousas
mais poderosa do que a intervenção individual
de um Sam Paulo, que teve o tino de aproveitar
a corrente. Algumas outras corporações tinham
por patrono Baccho, a forma hellenica dos
deuses solares que se sacrificam morrendo pre-maturamente. Outros eram cultores Hercttli.

,1.

laclo
' ,-i liherd
f_inc!';iri.'
vcilar sc.

niam-sc na lenda dc S,
Egreja um papel menos ,!i> ,|i,c'scL-in
rasáo desta ultima lendcncia está no
que no primeiro século pcrmiuia.sedc dcassociação para as corporar.c-
de que o Chrisiianisnío sonhe apn
quando Scpiimio Severo permiuiu essa lihcr-dade ás províncias, a propaganda da nova reli-
guio achou as condições dc sc espalhar m-lai ,-.,.loniasdo Império.

Muitos dos coslumes modernos, como as l-\-treias no começo do anno, e a commcmoração
dos I-icisdeJiintos, eram cerimonias das a-.--o-
çiaçõcs 

funerárias dc |(„m.-i conservadas naKgrcja que sc creou n'essc meio.
Conhecido tal meioe a inlluencia que exerceuna formação evangélica, vejamos este perioduaetivo da crcduiidade popular, profundamente

poético, dVmdo a Arte moderna soube por in-luiçjo genial tirar os seus ihcm.-is. Toda essa ef-Horescencia sc acha recopilada nos J-A-angelhn.
apocriph,..., ql,e a Kgrcja desprezou. (iuslaveBrunet, no esludo que precede a sua traducçao
diz d'elles : -, Estas lendas eram poemas ponu-lares dos primeiros ncophyios do culto novo: ea fe c a imaginação cmbcllczcram-n'us inces-santemente; ali sc encontram fragmentos reco-nhecivcis de composições em verso, e que eramcom certeza cantados. » d; Depois dc nos mos-trar a relação que exisic d'essas lendas para
çom as grandes epopèas literárias dc Dame

A AKLESIANA

Era este o campo em que se desenvolveram os Milton e Klopsiock,'o inteligentetraducièr'
mythos da Natividade e da Paixão, prevale- explicando uma popularidade 

"sympathica 
dèmão grado o plano quatorze séculos, traça o quadro histórico ecendo um sobre o outro

doutrinário da Egreja nascente. As associaçóe:
romanas conservaram sempre um caracter reli-
gioso, que as Jurandas da Edade media foram
perdendo, e de que vemos o sentimento inicial
ainda representado nos symbolos e emblemas

moral cm que se formaram 
'esses 

Evangelhos :« Os gentios ainda imbuídos das fábulas' da my-thologia, os judeus convertidos, porem com'acabeça cheia das maravilhas
inação dos rabbinos,

^c desce

que inventava a
r,. , esses neophytos dacom que os ofhcios tomavam parte na procissão véspera, espalhados por Jerusalém, por Alexan--¦- dria e por Epheso, não podiam vencer de re-

pente a sua tendência para taes licçóes. Foisempre um característico dos povos do oriente omisturar o canto, a parábola ás matérias as mais
graves. Nas lendas evangélicas apocryphas ha ocunho profundo e notável de uma fusão operada
entre as opiniões antigas e os dogmas novos.»(¦>)
Ocultod'um Mediador, o dogma da expiação
propagado pelos orphicos, e até o próprio mi-thriacismo sobre que veiu a ser incorporado ochristianismo, eram crenças recentes comparadas
com cs velhos mythos populares do polytheis-mo. E por isso que os themas lendários deri-vados do culto do Fogo, se renovaram nas len-das da Natividade, ao passo que o Evangelho
que se refere á lenda mithriaca da descida aosinfernos é o mais moderno, e pouco anterior ao
quarto século. O estylo dos Evangelhos apocry-
phos condiz com o estado intellectual das cias-ses operárias que repetiam as tradições, quepelo facto de serem escriptas se tornaram Le-

annual de Corpus Christi, até ainda ha mu
pouco tempo. Como nas nossas capitães no dia
do Corpo de Deus, as corporações romanas
sahiam em procissão com as suas insígnias.
Quando a Egreja renegou as suas origens popu-
lares, náo se esqueceu de condemnar e perse-
guir as associações operárias, onde as vestes
brancas, o incenso e o vinho eram elementos
cultuaes, bem como a commemoração dos mor-
tos, de que a Egreja, saida d'essas Scholae se
arrogava o uso exclusivo, Para esta obra de
destruição, os Papas serviram-se do fanatismo
dos imperadores christãos, que entregaram A
Egreja as suas dotações e riquezas.

A Egreja considerava-as depois do iv século
como poderosos focos de paganismo; portanto
durante esses quatro séculos nas corporações de
officios se elaboraram as lendas de origen orien-
tal e Occidental que foram redigidas nos Evan-
gelhos apocryphos.

O Evangelho da Natividade, regeitado pela __ Egreja bem como o de Sosé o Carpinteiro, re- gendas. o Redigidas no estylo popular das'épo-
presentam as duas formas mais predominantes cas e dos logares que as viram nascer, esses es-
do polytheismo popular em Roma, o culto das criptos eram de uma grande ingenuidade deDeusas-Mães, e o deslino funerário das asso- estylo. Vê-se que elles foram traçados por ho-ciaçóes chamadas Colttmbaria, em que revive mens sem arte ; os rethoricos da turbulenta
tambem o culto das cavernas e das lapinhas nas Alexandria, da Grécia degenerada, não passa-Catacumbas. Estas duas formas religiosas de ram por ali. Muitas repetições, simplicidadese
associação vieram a confundir-se, ficando as Co- particularidades tocantes e ingênuas imagens

yu:a ir á aldeia, quando1 moinho, passa-se dianle i
__ 

3 edilicado próximo da estrada, no lundor__*__ j-üm granJc patiu todo ajardinado. K
a casa do lavrador da Provença. com os telha-
dos vermelhos, a larga fachada cinzenta irregu-
larmcmc desiribuida, depois lá no cimo o cata-
vento do cclleiro, a roldaua para içar os molhos

2 tèno já bastantemolhí

lumbaria sob o patronato de Diana e de Cybele.
e pela hallucinação produzida pela implanta-
çáo do culto da Deusa de Pessinunte em Roma,
as mulheres formaram parte das novas sodali-
dades, e vieram a ser as agentes activas da pro-
paganda do Christianismo pela transformação
d'esses cultos no da Virgem Mãe. Hão de appa-
recer com certeza nos primeiros séculos da
Egreja todos estes elementos polytheistas, os
ritos da prostituição sagrada nos. banquetes dos
ágapes, e nos costumes das agapetas, nas lendas ítina arcani, é n'elles
de Anna, de Sam João Baptista, e nos emble-
mas da pomba phalica, e na pedra de Pedro,;
os ritos funerários d'essas associações trafisfor-

graciosas, milagres que se podem considerar
como parábolas engenhosas, ás vezes trechosverdadeiramente grandiosos e elevados, » tal éo seu caracter. (3). São estes os documentos
inconscientes que revelam a vida intima da
primeira geração evangélica ; não foram aindasubmetidos a um systema de coordenação tra-
dicional por onde se reconstituam as tradições
polytheistas que entraram no christianismo. Es-
criptos na época em que predominava a disci-

que se encerram os ele-
mentos mythicos que se dissolveram nas
das da Natividade. ,

THEo.pjín.o. Braga.

len-

(') Evangelhos apocryphos, p. roti. Cim ò j_exic. Por-suuro, de De la Brossc, Vt>.°, Tiiictoriits ai-s, *«
Les Enmgiles apociyplies, n, j, paris ,S("i ..Ibid, p, iu. ¦¦''¦'¦
Ibid, p. vi.

de trigo
secco.,.

Por que motivo me causou impressão esta
caza? Por que razão este portal sempre fechado
me opprimio a alma? Nunca fui capaz de o ex-
plicar, e portanto esta casa causava-me cala-
frios. Havia cm torno d'eila um demasiado si-
lencio... Quando alguém passava próximo, os
cães náo ladravam, c as gallinhas deitavam a
fugir sem piar... Lá dentro, nem uma voz se-
quer!,.. Nada, nada, nem mesmo o guiso
d'uma mula... Sc náo fossem as cortinas bran-
cas das janellas c o fumo quesubia dos telhados,
dir-se-ia um sitio deshabitado.

Hontem, pela volta do mela dia, voltava da
aldeia, e, para evitar o sol, seguia encostado aos
muros da quinta, á sombra das arvores que se
inclinam para fora... Na eslrada, em frente da
habitação, moços silenciosos acabavam de carre-
gar um carro de feno... O portão tinha ficado
aberto. Lancei um olhar, quando passei, e vi
no fundo do palio, a cabeça entre as mãos, os
cotovellos fincados sobre uma meza de pedra,
um grande velho todo branco, com um casaco
muito curto e as calças em farrapos.., Parei.
Um dos homens disse-me em voz baixa :

«Chut! é o patrão... Está assim desde
que aconteceu ao filho aquella grande des-
graça... »

N'este momento uma mulher e um rapa-
zito, vestidos de preto, passaram peno de nós
e entraram para a quinta. O intuem acres-
centou - rSíSSírr 777rr .

rSíSitrrr 'r^sir.:.
a ... A patroa c q, filho'ift.isijiévo.qtié ;

voltam da missa. É.ond. vão todos-os dias,
desde que o filho seitnatou.., Ai l-'_ffi_kierido
senhor, que tristeza!... O -,c ;u ui„jB 0
fato do morto; ninguém é capaz de Ih'« tirar...
Ohl he! animal. »
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O carro deu um balanço para partir. Eu, que
queria saber ainda mais còusas/pedi ao correi-
ro que me deixasse »ubir para o lado d'elle; e
foi ld em cima do fino, que eü vim a saber toda
esta desgraçada historia...

O rapaz chamava-se João. Era um soberbo
camponez de vinte annos, sério como uma ra-

pariga, valente e a physionomia franca. Como
fosse bonito, as mulheres olhavam para elle;
mas o rapaz só pensava n'uma, — uma rapa-
riga filha d'Arles, toda coberta de velludo e ren-
das,queelietinha encontradouma vez, no circo
da cidade. Em casa, logo do começo, ninguém
vio com prazer semelhante ligação. A rapariga

passava por muito janota e os paes não eram
d'aquelles sítios...Mas João queria a sua arlesia-
na desse lá por onde désse. Dizia :

—« Eu morro se m^a não dão. »

Foi preciso cefderr fc ficou decidido que elles
se haviam de.casàr depois* das ceifas.

Ora um don^p4 larde,1,0 Patio da habita-

çáo, a famijiíji^âjflye Jàntar. Era quasi um
fe&^noiva não tinha assis-

lo constantemente á sua

|appàreceu á porta, e,

[|^edio para fallar ao se«
•gf^ye:ergueu-se 

e sahio

banquete

tido, mas

saúde... J
n'uma voz,

nhor Esteve

para a estrada

casara

que f<

que li

Ps pà
, ,mvas,

nem
' 

Çhêgü

mamm

iijfaWbi

Patrao^iwKftlir o h

5 y •

kgmem, o senhor vae

jmulher de má nota,

Igjllte dois annos. O
Gestão as .cartas!...

lam-ntfa prometido;
srequesta, nem elles

saber de mim...

(«jpois de tudo quanto
Npodia ser a mulher

Receiava-se uma desgraça... Uma vez, á meza,
a mãe olhando-o com òs olhos arrazados de la-
grimas, disse-lhe:

« Pois beml escuta, João, se tu assim mcs*
mo queres casar com ella, nós damos-te o nosso
consentimento...»

O pae, cheio de vergonha, baixava n cabeça.
João disse que não e sahio...
A partir d'este dia, mudou d'habitos de vida,

affectando estar sempre alegre, para tranquilli-
sar os paes. Viam-no pelos bailes, pelos cafés,
pelas escamisadas. Quando chegou a festa de
Fonvieille, foi elle quem dirigio as danças,
quem conduzio a Jarandola.

O pae dizia:

— « Está curado. »

A mãe, essa, tinha sempre receios e mais do
que nunca vigiava o filho. João dormia com
o irmão mais novo; e a pobre velha mandou
armar uma cama ao lado do quarto d'clles...

Chegou a festa do Santo Eloy, o patrão dos
fazendeiros.

Grande alegria cm toda a casa... Houve d'um
vinho velho, precioso, para toda a gente; e vinho
novo como se chovfisse. Depois foguetes, fogos
de côr e d'artificio, lanternas de côr... Viva
Santo Eloyl Houve uma farandola desordena-
da. O irmão mais novo queimou a blusa nova...
O proprio João tinha um ar contente; queria
obrigar sua mãe a dançar; a pobre mulher cho-
rava de felicidade...

A meia noute, toda a gente se deitou, toda a
gente tinha neccesidade de dormir... Só João
è que nao dormia. O mais novo é que contou
depois que elle tinha levado toda a noute a so-
luçar... Ahl affianço-lhes que o rapaz estava de-
veras atacado...

"''"

A INTELI.IGENCIA DOS ANIMAES

(EgOpM 
traço característico üa intelligencin do

P0rC0, Havin a bordo de um navio onde
in Franklin U1" porco e um cão; em
pouco tempo os animaes tornaram-se

amigos e companheiros. Comiam no mesmo prato,
passeavam juntos e deitavam-se ao sol ao lado um
do outro.

O único capitulo da vida domestica em que não
estavam de acordo era no modo de passar a noite.
Havia só uma casita para os dois animaes e passavalá a noute aquelle que chegava primeiro.

Uma noute em que fazia muito vento, o porco,não se sentindo muito seguro no tejadilho julgou
prudente refugiar-se na casita.

Por mais que supplicasse, o cão que jd lií estava
nao cedeu de modo nenhum. Então imaginou uma-
manha cujo êxito foi excellente.

Foi buscar um prato de estanho onde tinha havido
batatas, levou-o para perto da casita e poz-se a fin-
gir que comia; fazia muito barulho com o prato e
desenvolvia uma actividade de focinho «ururehen-
dente.

O cão, ao ouvir este barulho de banquete, não
poude conter-se por.mais tempo; precipitou-se no
tejadilho, para fazer vis-à-vis ao porco, metendo o
íoctnho no prato vazio. Este, aproveitando a occa-
siae, partiu como um raio, e, antes que o cão tives-
se tido tempo se havia ou não que comer no prato,
já elle estava aconchegado na casita,

Quem acreditaria que o porco é ura animal tão
malicioso ?

fc"*" 1 Km ^chzio p iti 10 Estéve depois de
trr lidojã» cartaíf queird entrar para beber um
c pida min

O hoj^èfai responde

< Muito obrigado! tenho mais tristeza do
que sCde

L p«ftiO.i,0 pae entra, impassível; retorna o
seu lugar á.meza -e o banquete acaba alegre-
mente.,.

N'essa tarde o patrão Esteve e o filho foram

juntos para os campos. Ficaram muito tempo

por fora; quando voltaram, a mãe esperava-os
ainda.

« Mulher, diz o camponez trazendo-lhe o
filho, beija-o; é muito infeliz,.. n

João nunca mais (aliou na Arseliana. Com-
tudo, amava-a sempre, e mesmo mais do que
nunca, desde que lh'a tinham mostrado nos
braços dum outro. Sótnente era muito altivo
para não dizer uma palavra, e foi isso o que
matou o pobre rapaz!,..

As vezes, passava dias inteirúSj só,-n'um canto,
sem se mecher. Outras, atirava-se á terra com
raiva e dava cabo, n'umdia, elíe só, do trabalho 

'

de dez cavadores.., E quando a tarde chegava ;

tomava pela estrada d'Aries e marchava 'para

djante até que via subirno occaso as torres cin-
zentas da cidade. Então voltava. Nunca ia mais'longe.

De o ver assim, sempre triste e só, as pes-soas de casa nem sabiam o que haviam de fazer.

No dia seguinte, ali pela madrugada, a mãe
sentio alguém atravessar o quarto a correr. Teve
como que um presentimento :

«És tu, João?»

João não respondeu: estavajána escada. De-
pressa, muito depressa a mãe levanta-se:

« João, onde é que tu vaes? »

Elle sobe para o sótao; ella sobe atraz d'elle.
« Meu filho! em nome do céu I »

Elle fecha a porta e corre o ferrolho.
« João, meu querido João, responde-me.

O que é qüe tu vaes fazer ? » —

As apalpadellas, com as velhas mãos que tre-
mem, procura a tranqueta. Ouve-se uma janella
que se abre, o- ruido d'um corpo sobre as pe-
dras do patio, e é tudo...

O pobre rapaz tinha dito :
« Amo-a muito... Vou-me embora.,. »

Áh ! miseráveis corações que nós somos. É
fortò de mais que o desprezo não possa matar
o amor:...

N aquella manhã a gente da aldeia preguntou
quem gritava d'aquelle modo, lá para baixo, do
ládoda quinta do Èstêve...

lira no patio, diante da meza .de pedra cober-
ta de orvaiho e de sangue, a pobre mãe compie-
tamente nua que chorava, com o filho morto
sobre os braços.

A Natureza cita, em um dos seus últimos, nume*
ros, como exemplo, o seguinte feito de uma ave derapina muito conhecida, o esmerilhão, que soube
tirar um excellente partido da passagem do caminho
de ferro pela região que elle habita.

Sabendo por experiencia que a locomotiva põeem fuga os passaros escondidos nas sebes que se es-
tendem ao longo da via, lembrou-s2 de accompa-
nhar regularmente os conboios entre duas es-
tações.

Voa a cinco ou seis metros a cima da machina e
quando um pobre passarinho espavorido deixa óseu refugio, o esmerilhão cae sobre elle e cometo
fazendo assim do comboio o seu provedor". Estemanejo e ,a muito conhecido dos empregados e pormais que lhe atirem pedras para o afastar,,sabe eví-tal-as habilmente. Tem um vôo tão rapújpf 

"* '

perdeu algum tempo a devorar a sua pp£z 
'

facilmente em alguns segundos um, 
"

grande velocidade, e retoma o seu Iogá$
dor ao lado do. penacho de fumo, 9

2tB£
do obten.i-

AlphonseJ)audrt.

Os CAMINHOS DE FERRO E OS ACC1DBNTES COM VÍA-jantes E pessoal. - Um bluQ bock parlamentar re-
centemente distribuído encerra uma série de estatis-
ticas sobre o.numero de accident.»s devidos á expl'0-ração dos caminhos de ferro, em Inglaterra, durante
o anno de 1884, e sobre as causas d'estes acciden-
tes. Considerado no seu cónjuncto o numero.de ac-cideiites seguidos de morte parece formidável : ele-
va se a 1,186 pessoas. Sem que por isso deixe.dé serimportante, a apalyse attenua-o relativamente. Êni
primeiro logar sd .li viajantes foram mortos poraquillo a que geralmente o publico chama acciden-
tes de caminhos de ferro, isto é collisóes entre com-
boyos ou dêscarrillamentos. líhtre as pessoas qüefiguram no numero total de i,,86 e que nem eram
viajantes nem empregados das companhias, 3'48 ha
que foram mortas, por se terem «hado iilegal e im- :
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prudentemente na viu, comprehendendo este numero
52 casos de suicídio. Aos 31 viajantes acima citados,
devemos juntar 104 casos de morto dc viajantes, -,|
das quaos devidas a quedas entre os comboios c cn-
tre os cães de chegada e de partida, 041 por aquel-
les lerem atravessado n viu nos estações.

Entre os empregados de todus as clases, houve
perto do Goo accideniles seguidos de morte, contan-
do com os accidentes que tem togar nos armazéns,
durante os trabalhos de limpeza dns gares, etc, etc.

.87
Os

Sociedade de psvcuoi.ogia physioi.ooica 111: pauis.
— Annunciamos aos nossos leitores a fundação re-
cente deuma sociedade de psychologia physiologica,
cujos estatutos, que não podemos reproduzir aqui,
são em grande parte moldados sobre os da Socieda-
de de biologia.

A nova Sociedade tem por lim o estudo dos phe-
nomenos psychicos, no estado normal e no estado
pathologico, pelos methodos de observação.

Compóe-se :
i." De 3o membros titulares residentes em Paris;
2." De membros correspondentes nos deparfa-

mentos.
A meza é a seguinte :
Presidente, M. Charcot;
Vice-presidentes, MM. P. Janet e Th. Ribot;
Secretario geral, M. Ch. Richet;
Secretários, MM. Ch. Féré e E. Gley;
Tesoureiro, M. Ferrari.
Para os membros correspondentes a cotisação an-

nual foi provisoriamente fixada a 12 fr.
As pessoas que desejarem associar-se deverão diri-

gir-se a M. Ch. Richet, escriptorio da Ravue scienti-
fique ou ao escriptorio da Revtie pliilosophiqiie.

ALOJAMENTOS EM ANVEKS UUIIANTK A EXPOSIÇÃO.
— Parn supprir a insulicienciu dos iilojumicnios'du-
rante a exposição, e para impedir unia exploração
excessiva, a commissão instituída pela administração
communal da cidade de Anvcrs distribui» cm sete
categorias os quartos e habitações que esláo paraalugar. Os preços diários IímkIos para as dillcrcn-
tes classes dc alojamento são: 15 fr., 10 fr., S fr.,
(i fr., 4 fr., -2 fr. 5o c 1 fr. 5„ O almoço segundo o
costumo do paiz, a luz e o serviço estão compre-
hendidos n'esta tarifa.

As grandes sallas da exposição das bellas-artcs
estão terminadas ou terminar-sc-hão brevemente.
O todo é muito bonito, e a fachada tem um belio
aspecto. O visitante acreditará difiicilmente que toda
esta construcção é um simples tabique cuberto de
estuque.

punique a lempcraturii ile 20" cru 11 mnis favorav
;i cevada.

A fllnçãii respiratória cxiKc pouco calor e proseguelllesmii na ausência completa da luz. O calor 11 i,
luz pelo contrario sã„ eminentemente favoráveis ii
assimilação d„ iicii!» carbônico e ii sua transforma-
çno em carbono, A coloração da luz pareceu de
pouca importância a M. Hc-llt iegcl.

O COMMEUCIO DAS LARANJAS EM FuANÇA. -
dancia d'estc frueto cresce de anno para
mercados frnncezes: ha cincoenta annos,
recebia apenas 8,000 toneladas de laranjas

- A abun-
anno nos
a França

S84,

Os nc mes LOS iu: .LhNOS planetas. — Eis «s nome
dados a estes asteroides com os dos autores da res-
pectiva descoberta :
Planeta n." 244, descoberto por M. Palisa, chamado

Seta.
11." 24-, descoberto por M. Pogson, chama-

do Vera,
n." 24G, descoberto por M. liorrely, chama-

Asporina.
n.» 247, descoberto por M. I.utllier, cha-

mado Kucrate,

em 1

Um novo proiectil. — Trata-se de um obus con-
tendo G kilogrammas de gelatina explosiva, isto e'
5 kilogrammas e meio de nitro-güeerina pura, com
o qual se experimentou recentemente en Washing-
ton. Um canhão do calibre de i5 centímetros de
carregar pela culatra lançou trez d'estes obuses. O
primeiro tiro foi dirgido sobre um alvo que ficou
esmigalhado essím como o massiço que o sustenta-
va. O segundo e terceiro tiros foram dirigidos sobre
um rochedo de grandes dimensões collocado a 900
metros de distancia ; o segundo feriu a extremidade
Occidental do rochedo e fez explosão quebrando a
rocha em um raip de g metros e produzindo muitas
toneladas de destroços; o terceiro obus foi bater
mesmo no centro do rochedo, no qual fez uma aber-
tura de 7 metros de diâmetro e de 2 metros de pro-
fundidade. Os fragmentos da rocha projetados para
todos os lados, foram lançados até 3,ooo metros de
distancia. Ura d'elles, pesando 6 kilogrammas, foi
encontrado, enterrado no solo, a 2 l.ilometros do

;í!càmfiO de tiro.
'."¦ Estás novas experiências demonstram á possibili-
dadé, pelo emprego de obuses carregados com nitro-

íglyoeetna, de obter com canhões de pequeno calibre,
effeitos táo co isideraveis como os que até hoje pa-
regiam exclusivamente reservados aos canhões de
graaàdej-alibre. Quanto ao abalo do ar, era tal du-
rante o tiro,, que em muitas casas, situadas a mais de
meio kiloníétro do alvo, os vidros das janellas üca-
ram quebrados.

A 1, firee escape ». — A escadas electricas de sal-
vaçãopara incêndio, ou fire escape, estão muito es-
palhadas em todas as cidades de Inglaterra do mes-
mo modo quena America, mas teem o grandeincon-
veniente de chegar sempre tarde ao lugar do sinis-
tro. Vendo isto um engenheiro Americano teve a
idea, recorrendo á electricidade, de instollar em
Pittsburg, em um hotel de sete andares, um systema
por meio do qual basta que o empregado que nunca
deixa o escriptorio carregue em um botão, para logo
serem acordados todos os viajantes em todos os
quartos, abertas todas as janellns e desenroladas
todas as escadas de salvação que teem o comprimen-
to necessário para attingir o solo.

importou 33,000, representando um valor de i3 mi
Ihões de francos.

Segundo o Soai- que fornece esclarecimentos in-
teressantes a este respeito, a Algeriu, graças aos pro-
grossos da cultura das laranjeiras, fornece-nos ac-
tualmente 5,000 toneladas
commereio e para o porto marselhez.

que sao preciosas para o

Congresso _ exposição aütbkopoi.ogica em Roma.
— No dia i5 de outubro próximo, terá logar em
Roma ao mesmo tempo que o congresso penitencia-
rio, um congresso de anthropologia criminal. Os
senhores alienistas e directores dos asylos poderão
enviar sem despezas photographias dos craneos, es-
tudos graphicos, estatísticas sobre os cérebros dos
criminosos, doidos, epilépticos, etc. Deverão diri-
gir-se a M. Beitrani-Scalva, conselheiro de Eslado
no ministério do interior, Roma.

Congresso. — O congresso.'archeologico de Fran-
ça reunir-se-ha este anno me 52« sessão em Mont-
brison (Loire). Esta sessão abrir-se ha no dia 2 5 de
junho quinta-feira, ãs treze horas, na salla da Diana,
e durará até quinta-feira 2 de julho inclusivamente.
No decurso do Congresso terão lugar numerosas
excursões archeologicas.

A ILLUSTRACÃO
Os nossos números do Salon e os que se re-

terem á morte de Viotor Hugo, vieram mais
uma vez provtir so publico de Portugal e do
Brazil que é a Illusthação o unlco jornal queem lingua portugueza se acha ao par dos pri-
meiros Jornaes illustrados de Berlim, Lcn-
dres e Paris.

A Illustracão tem por üm nâo sò reunir nas
suas paginas gravuras qae digam respeito
aos dois paizes onda se falia a lingua portu-
gueza, mas tambem gravuras de assumptos
unlversaes. O simples facto de se imprimir
em Paris é garantia sufflotente do valor
dessas gravuras. Além d'Çtao, a exemplo do
que se faz em Itália eò* AHemanha publlpa
em todos os números, iá_4k ou duaa paginas
de musicas NOTAvmspará plano j e áègularmen-
te a ultima novidade afe modas parisienses.

Na sua parte litteraria a In.asTi_.cAo.tem pu-blioado sempre artig,os ijteoiros dos primeirosescriptores de PortugaCe do Braztl.
É por tanto a rev: 8e

conhece e tambem a mala modiov-^n presos,
apesar do seu grande formato, 

'<_§ 
aeu opti-

mo pape]

PREÇO NO BRAZIL, SOO reia cada numero.

Congiie-so de higiene. — De 3 a 5 de septembro
próximo, reunir-se-ha em Budapest um congresso
de hygiene; tratar-se-ha quasi exclusivamente de
questões relativas á Hungria.

AS NOSSAS CAPAS

Influencia do calor e da luz sobre a vegeta-
çáo. — Ciei et Terre publica os trabalhos de
M. Hellriegel a este respeito. Este sábio oecupou-se
primeiro da determinação da mais baixa tempera-
tura á qual as sementes podem germinar, e distri-
buir as suas experiências por desoito espécies de
plantas de cultura. As sementes regadas com agua
distillada tinham sido mettidas em enormes vasos
de terra vegetal que em seguida foram elevadas a
temperaturas constantes, + 8°,7, 4- 5°, -f- 3^ _j_ a°
e o", ás quaes foram conservadas durante um espaço
de tempo variando entre 35 e 6o dias, observando-
se as temperaturas do solo e o numero das sementes
rebentadas.

Viu-se que o centeio e o trigo de inverno germi-
navam a o». A cevada e a aveia deixavam sahir o
cotylédon a o°, mas a raiz náo crescia senão a 2». O
milho exigia 8», 7. O nabo germinava ao», o unho
a 2°, a ervilha e o trevo a a», a fava e ò tremoçb
a 3°, o espargo a 2", a senoura a 3° e a betteraba
a 5». ',

Depois introduziram-se sementes de cevada em
vasos e meios idênticos mas a difFerentés temperam-
ras (10°, C, 20° 3o°, 40°, ar ambiente). A experiência
durou desde 9 de agosto áté 9 novembro e viu-se

Lembramos a todos os nossos assignantes,
que já se acham em poder dos correspondan-
tes da Illustracão em Lisboa e Rio de Janeiro
as ultimas remessas de capas para enoader-
nar o i.° volume do 1.» anno da nossa re
vista.

Como dissemos em números anteriores
estas capas são de magniüoa percalina ver?
melha, assetinada, com ornatos a ouro e pre-
to, estylo Renascença, e feitas naa grandes
oihcinas de encadernação da casa Engel
et C<aa de Paris.

Sendo estas as ultimas remessas, lembra-
mos a todos os nossos assignantes qüe ainda
não tenham estas luxuosas encadernações, a
conve de communioarem os seus pedi-
dos ao nosso agente em Lisboa, sr. David
Gorazzi, 42, rua da Atalaya, — e ao nosso
agente no Rio de Janeiro, Gazela ie Noti-
cias. 70, rua do Ouvidor.

Apenas eagotadas estas remessas so pode-
reinos satisfazer novos pedidos em fins do
anno de 1885, quando a Ii-lusípiçÂo fiaer a
sua grande encommenda da capas para o 11.'
volume d este Jornal.

*mÊÈ&ièàí-i<áàsSi&à
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HOTEL LUMRASILEIRO

F-A. K XS

. 30. nue Montliolon, 30

L.APIERRE

Tem a honra de pnrtlcipar ao publico
que tomou novamente a dirccçfb cTcsie
estabelecimento muito freqüentado em
Paris pela colonia portuguesa e brazileira.

EXPOSITION » UNIVll01878

liSdallle fl'0r Crolx j. Chevalier
LES PLUS HAUTES RÉCOIIPEUSES ;

E.COUDRAY
PERFUMES DA MODA PARA LENÇO

Est&s perfumes reduzidos n'um pequeno volume
s3o multa mais duradouros e mais •

suam no lenço que todos os :
outros extractos dí cheiros conhâcldoí até agora

Artigos Recommendados
PERFUMARIA DE LAGTEINA

ILscommcjidada pelas Colchrldados llcdirna. '

AGUA DIVINA dila agun (ic smido.
OLEOCOME para a l>olleza dos cabcllos.
' 

ESTES ÁRTICOS ACtfÂrSE NA FABRICA

P«ms 13, rue dTngJiiBii, 13 paris
Deposites cm todas as Perfmiinrias,

Pharmacins c Citkllcrçiros.da America.
IMIMUIHIIIIMIÉMIM

OALLI7LOBE
Flór de Bellexa

FÓ» ASHEJUJNTDt k INVISÍVEIS
Onças «o noro modo porque m empregam estes

pó# oommunlcam to roíto uma maravilhosa o delloada
belleaa e deliam nm perfume de exquldta sumidade,
Atem doi branooa, de notável pureu, hn outros de
quatro matlses differentee, Baobel e Roín, desde o
mais pallldo rito ao mato oolorldo. Potlurá pois, onde
pessoa esoolbor a oòr que mala lho oonvenbn ao rnfto.

PATE AQNEL
Amygdallna A Qlycerina

Este excellente Cosmético branqueia e
amada a pelle, preserva-a do Cieiro,
IrritaçSes e Comichões tornando-a
âvelJüdâda; pelo que respeita ás mãos,
dá solidei e transparência ás unhas.

-A-OUSTIEI-., Fabricante de , em PAEIS
FABRICA * EXPEDIÇÕES i 16, AVENUE OC L'OPÉ«A

B nas tuas Sais Cata» de eemia /mr nnu>to'mis batrros mate rtou» de Parii.
* Ii-j|

ULTIMA PRODUCÇÃO

Perfumaria

IXORA

;SSCHÍIEQ«SMAsjunnao o rumo, peootrt no Pefto oum.i n avatAma n®*.
BtOi TMpiratorloa. ® [Bxigira <a$igtiatura ;j, ESPIC.)Te"f' *•*, rn. 0riB|.i.a«are, Pssris.I bm prioeipMeFbamaciss do PonToeu 2 fr. i eslsa.

NOVAS 80RVETEIRAS T0SELLI
Unico apparelho de família

P&râ gelar, os leites e produzir o
torvete emoregando mlxtura» Inof-
fensivaa: Esta maohina d'una simpll-
cidade sem egual.da os maís&atisfa*
(criai resultadoscon una èoonomla,
una ^segurança s una promptídao
inorlveio'. —196,Rue Lafayette.

J. BUSTINS", 5, Boulevard de la Chapelle, PARIS

MEDALHA k DIPLOMA de BONRA

^ * Alr*'* ffi

MLEO CBETR1E1
•MlatoeUdo M'o Alcatrlo, Mnfoo • baltami»,

» «w multe iiitmtnta ti Btopfitdêdu tfo O/m.
mi» <• nuio <• ucuii riuucnoso« a »#vMrafJo 9u* ptrmltt* tdmfafstw r«rro

wíu/f Prlaêo da Ventre, »•» booamo^o.

N>mmini«»mii:iM<»riiK-imnm,ii

Academia de Medicina de Paris

#kREZZAAgua Mineral Acido-Forrugi-
nos».— Esta Agua nâo tem
rival no Tratamento das
Gastralgias^hlorosea,

retires, Anemia, e no uc Iodas as doençai
proveniente! do EMPOBRECIMENTO DE SANGUE.

DÕT

LEITE ANTEPHELICoV
puro ou misturado com agua, dissipa
BARDAS, TEZ CRESTADA

kÁ PlNTAS.RUBRAS, BORBULHAS ,
VA, , ROSTO SARABULHENTO . J*'À

E FARINACEO *PÂ
RUGAS

^55

Recompensa Nacional 16,600 li,

mriuxiR moslrtm
~WXmviNOSfT 

_
ÍRECOKSTITUINTK R PKBRIPUGO)

Enfraquecimento, Doenças do Estomago
Febres inveteradas/ etc.

Elixir Vinoso

HYGIENE DAS CREANÇAS
Por Branco Rodrigues

UM FOLHETO  200 RÉIS FORTES
Atalaya, ia, Liiboa, e naa principaes liyr«ri*i.

 Elixir Vinoso

FERRUGINOSO
Pobreza do Sangue, Anemia, Chlorosis,

Debilidade} eto,
PARIS, 22, rue Drouot, a Pharmaoiaj.

AÍIAS-TOMITOS-PERDA
mniv-ceiiTA B.nAMnq'COM O

elixir grez
Chlorhydro- PepsIco

ITonrxco-Dsoasszvo 
i

Composto de Quina, Coca e Fepciná IMEDALHA DOS HOSPITAIS
Receitado por iodos Médicos

Ph" GREZ, 3i, Ml li Bruln, PUII
KM TODAS Ag PHAHMACIA9

i

-a,—-5 .PARA AS
Almoço das Benhoras e das pasaoas jovena. i

6 as Pe8s0as/raca* dopetio, do etlomago, 1
^AHorrr hL« 0IÍ161 l0rmais agradavel almoçoèrfAHOUT doa AR ABES. alimento natrilivo e reconsliluinta dtodas ás Pliarmacias do Brazil. ¦DELANGRENIER, de Pariã. ~ Depostos' <

ED.PINAUD

PERFUMISTA

SABONETE d. IXORA
ESSENCIA........ di IXORA
AOUA ie Toucaiork IXORA
QLEO para o* Câbô]]os de IXORA
PÓS de Arroz..... li IXORA
COSMÉTICO....... di IXORA

37, BouleTard de Stratbonrg, 37

PARIS

BI - DlOBSTiV O DD

CHASSAING
COil

PEPSINA É COM DtASTASE
| Ageatos natnrnos c Iiulisponsavois da

DIGESTÃO
20 aniius <lo suocesso

contra as
OIOESTOES DIFFICEIS

OU IMCOMPLETAS
MALtS DO ESTOMAGO

OISPEPSIAS, OASTRALGIA8
) PEROA DE APPGTITEj E DAS FORÇAS,

MAGREZA, CONSUPÇÃO
CONVALESCENÇAS LENTAS

VOMiTOS, ETC.
\ Paris, 6r Avenue Victoria, 6,Paris

[ icha-u em todas as priocipaes Pliarmacias.

MACHIUAS 
para Telhas e Tijolos
ledallia fle Ouro.—Framio na Gigoslcao onlfersaiileisiB

LBODLET, LACROU l C"

AAROPB e

PilolasJ^billoD
Cia 10DDI«0')UPLIIlèFEEBO • QUIHIHA
BfDeícia cerU n> Ohioroala, Flores

hránoaa, Sapprésaao e desordena da
menatruaçSo, Doenças do peito.
Dâres de estomago, Oastralgia. Ra-
oblUsmo.Ssorotulaa, Febres simples,
Doençasnervosas.

He o uoico remedio que. ie deve empregar
com«loíIodequalqaeroutraiubsUnolá.

Ter o lolhel» que acompanha cada frasco
- VíBDA TOa ATACADO RH PARIS I

Ch. VIM ARD &PEHT, l, rmd«PlM-Bo;il
Depositas dobRlo*J&n efro t nuProrlnolas,

ea todas as Piiarmaolas e Drogarias,

Coftstruotorea-Meo/isrt/oos
23, fiia Ecluaei-Salnt-Martln, U, PARIS

4 o CATAL060 ULUSTRifiO e qies poça por urU rafiitadA,

Í!Jíam»liirtutaüvíJaPHfrSlCAPUlMOMABOuaUFi;eÇ|0SoliroiÍBaaSvIÃSHÊSprKÃTÕBIÃS

EOSOTE VERDADEIROdo Alcatrão de fá.a) com 01.7o do ™L" 1 1W(do Alcatrão do faia) com OZ.no de riOASO de BAcÁiIhaO pusò

„ - PARIS. 20. RUá.'RlMRUrriiii: «(l' DA»l.a "

•,kw nrooclMos, Tosse;Caturhós, ctc.,qu0 sâóas uniçns re«Wu§!¦" Molealmdo Peito;
oe.sp exwr.que mreascaixinhas «garrafai «„v„rLIlulu „„„,
¦Preòòd'

HISTORIA NATÜRAL 3
ILLLSTIltDt

fcilii sobio os mais auclorisiidos
Iraliallius zoologicos

POR

JÚLIO DE MATTOS

Condições da asftignatura
A Historia Natural IlhisUaila compor-ae-Iia tio 200folhas do 1G paginas do imprcsailo, aproximadamente;,

bem impicsHns, assctiiondas, formando no tudo 5 vo-lumes.
i'aia nmcnlsai' n loltura, será cata oljra ncompii-ujmda «lo 54 bollas ginviiiati cm aço, das qunes 5;t «o-rão pi imotosMiicalc coloiklna, e feitas oxpi'ossnmo iteoih 1'nris
A dlstnbnlçfio sorá feita cm 90 fasclculos da 200 róisrllslnlmnido-so 8 cada moz; 5d íasciculo» fon«tai-no do82 paginns e J gravura, o o« 30 restantes de d8 paginasde unprcssno.Cnso o numero das follias soja um po ieosupoiloi, o aoalgnaiito rocobol-as-ha gratiutainniitfí.•Asslgna-ao.nn Livraria Universal do RIagnl!mo.iá&

Monlz, editores, Largo dos Loyos, 12, Porto, a ua •
preza Horas Uomanticas, Rua da Atalaya, •W'á:'õír7"i'' ¦
Lisboa. - .í..;:./: j

—

ri

II DAtlll GOIUZZI— IJIIITOlt W

n

AS DUAS

FIANDEIRAS
' FOB '

F. GOMES DE IMORIM .

Romanoe de
ooBtnmcs f spuloros ^
- Pieço 600 riu íortM

. A' Tand» na Rna da Atalays,1
.40 a 52, Ltslioa

UImprimeur-Gérant: p. mouillot.

I s imn inii~i iiinnir» j

T-Vji "if.
PARIS, IMPRIMKRIB P. MOUILLOT, 13, QUAl •! lAlriL


